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As ligações políticas de longo alcance com toda
essa cúpula do PMDB impedem que Temer tenha
a independência que o momento exige de um
presidente que assumiu o cargo interinamente

O paradoxo
de Temer

Mais uma vez o presidente inte-
rino, Michel Temer, titubeou para de-
mitir um ministro envolvido em re-
velações que o inviabilizavam no car-
go. O que mais preocupa não é sim-
plesmente a tibieza que Temer vem
revelando, que não se esvai com um
tapa alegórico na mesa. A razão desse
comportamento é que está no centro
das atenções.

Ele foi aconselhado a não incluir
no ministério pessoas investigadas
nas diversas operações criminais em
curso, especialmente a Lava Jato.
Também não deveria acatar suges-
tões de políticos expostos a essas
investigações, muito menos dos pre-
sidentes da Câmara (afastado),
Eduardo Cunha, e do Senado, Renan
Calheiros, ambos com pencas de
processos no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

Mas as ligações políticas de longo
alcance com toda essa cúpula do
PMDB impedem que Temer tenha a
independência que o momento exige
de um presidente que assumiu o car-
go interinamente, devido ao impedi-
mento de uma presidente que, apa-
nhada em desvios fiscais graves, tem,
além de tudo, o envolvimento carnal
com um partido, o PT, metido em
todo tipo de falcatrua.

Curiosamente acontece com Temer

o mesmo que com Dilma: o seu en-
torno está todo contaminado por de-
núncias de corrupção, com raras ex-
ceções, mas as acusações diretas con-
tra ele são ainda tênues. No caso
dela, são mais consistentes, até mes-
mo pelo domínio dos fatos que ela
detinha desde que era ministra de
Minas e Energia e chefiava o Con-
selho de Administração da Petrobras.
Mas, assim como Dilma está sendo,
ele também poderá ser atingido le-
talmente por delações premiadas ou
gravações clandestinas.

Portanto, Temer não tem as mãos
livres para agir com desenvoltura nes-
te momento em que depende do
apoio do Senado, para confirmar o
impedimento definitivo da presidente
afastada, e também do Congresso, pa-
ra aprovar medidas econômicas im-
populares, mas decisivas. Por isso ele
tem que, ao mesmo tempo em que
negocia com políticos, manter a so-
ciedade esperançosa de novos dias,
tarefa difícil que às vezes pode ser até
mesmo paradoxal.

Nada menos transparente do que a
reunião que Fabiano Silveira teve com
o presidente do Senado, cuja grava-
ção foi revelada pelo “Fantástico”, da
Rede Globo, no domingo. O teor das
conversas não deixava dúvidas de que
o novo ministro estava orientando seu
“chefe” da ocasião a como escapar
dos procuradores da Lava Jato.

Parece pouco provável que ele, co-
mo chegou a alegar, não soubesse
quem era o ex-presidente da Trans-
petro Sérgio Machado, mas isso é o

mantivera com membros do MP,
com intuito de sondar o que eles
teriam contra Renan Calheiros. Isto
é, Silveira, que àquela altura era
membro do Conselho Nacional de
Justiça indicado pelo próprio Renan
Calheiros, usava sua posição para
obter informações que beneficias-
sem quem o indicou.

E assim supostamente agiria no Mi-
nistério da Transparência, uma pasta
fundamental no combate à corrupção,
percepção que retira do ministro sua
autoridade moral. O presidente Te-
mer tem um duplo desafio pela fren-
te: recuperar a credibilidade da eco-
nomia e a imagem do Brasil como um
país confiável e seguro como ambien-
te de negócios.

Recuperar a economia requer es-
forços e fórmulas que estão sendo
encaminhadas pela equipe econômi-
ca, em conjunto com áreas estraté-
gicas do governo. Já encaminharam
medidas de forte impacto positivo. A
recuperação da credibilidade – inter-
na e externa – suscita, porém, para
além da agenda econômica, a impor-
tância da agenda anticorrupção do
governo Temer.

E essa agenda tem sustentação
não apenas na opinião pública, o
que já não seria pouco, mas num
conjunto de exigências internacio-
nais de investidores que buscam am-
bientes transparentes e seguros para
negócios. Países corruptos são tidos
como refratários aos investidores in-
ternacionais e propensos à insegu-
rança jurídica.
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de menos. O que revelou o grau de
comprometimento de Silveira com o
presidente do Senado foi a sugestão
para que Renan Calheiros não en-
tregasse ao Ministério Público sua de-
fesa detalhada, evitando assim que os
procuradores tivessem base para con-
testá-la e investigá-lo.

Outro ponto crucial das gravações
foi o relato do presidente do Senado
de conversas que Fabiano Silveira

ATÉ DEFUNTO RECEBIA

MPencontra irregularidade
deR$2,5binoBolsa-Família
Cruzamentodedados
mostrouquepessoas já
falecidasou semCPF
recebiamrecursos

BRASÍLIA

Apuração do Ministério
Público Federal identificou
suspeitasdeirregularidades
nopagamentodeR$2,5bi-
lhõesdoBolsa-Famíliaentre
2013 e 2014. A quantia re-
fere-se ao benefício pago a
aproximadamente 1,4 mi-
lhão de beneficiários, in-
cluindo os titulares do pro-
gramae as famílias.
A procuradora da Repú-

blicaRenataRibeiroBaptis-
ta, coordenadora do grupo
de trabalho responsável
por inspecionar oBolsa-Fa-
mília, deu prazo de 30 dias
para o secretário de Renda
e Cidadania, Tiago Falcão,
informar quais providên-

cias serão adotadas.
Asirregularidadesforam

apontadas a partir do cru-
zamentodedadosdasecre-
taria com informações do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), da Receita Federal e

de Tribunais deContas.
O Ministério Público

classificouassuspeitasdeir-
regularidades em dois gru-
pos. No primeiro estão sa-
ques realizados por pessoas
já falecidas, ou semCPF, ou

pessoas com mais de um
CPF vinculado ao número
de instrução cadastrado no
Ministério do Desenvolvi-
mento Social e Agrário.
No segundo grupo es-

tão beneficiários que são
servidores públicos, doa-
dores de campanha, além
de donos ou responsáveis
por empresas ativas.
Juntocomoofícioenvia-

do à Secretaria de Renda e
Cidadania, foi encaminha-
da a lista dos beneficiários
sob suspeita. O Ministério
Público pediu que a Secre-
taria apresente um crono-
gramapormenorizadocom
as providências a serem
adotadas. (AG)

DIVULGAÇÃO

Usuária do Bolsa-Família exibe cartão do benefício

AJUDA AO PT

Bumlai diz que
temia invasão
AmigodeLula contou
ao juiz SérgioMoro
comocontraiu
empréstimoparaoPT

SÃO PAULO

OpecuaristaJoséCarlos
Bumlaiafirmouemdepoi-
mento ao juiz Sérgio Mo-
ro, ontem, que fez umem-
préstimo de R$ 12 mi-
lhões, em seu nome, para
o PT, porque temia que
suas terras fossem invadi-
das. O empréstimo foi to-
mado no Banco Schahin e
não foi pago pelo partido.
De acordo comas inves-

tigações da Operação Lava
Jato, a quitação ocorreu de
formafraudulenta,quando
ogrupoSchahinobteveum
contrato de US$ 1,6 bilhão
com a Petrobras, para ope-
rar umnavio-sonda.
“Cometiumgrandeerro,

levadopelaminhasituação.
Eu era proprietário de 210
milhectaresdeterraprodu-
tiva. O PT assumindo o go-
verno federal, éramos um
grandealvopara invasões”,
disse Bumlai, que é amigo
do ex-presidente Lula.
O pecuarista afirmou

queconheciaoentãopresi-
dente do Banco Schahin,
SandroTordin,edoispubli-
citários que atuavam com
campanhas políticas - Gio-
vanni Favieri e Armando
Peralta. Segundo ele, foi
Tordin quemo chamou até
a sede do banco, para uma
reunião, onde estavam o
então tesoureiro do PTDe-
lúbio Soares e o candidato
do PDT à Prefeitura de
Campinas, Dr. Hélio, que
era apoiado pelos petistas.
“A iniciativa não foi mi-

nha”, afirmou. (AG)

APURAÇÃO

1,4
milhão
É o número de beneficiá-
rios postos sob suspeita.
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